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Economista aposentado
do Banco Central, Nelson
Tavares Serra (80 anos), gos-
tadeouvirmúsicasdasua
época, como samba,
choro, bossa-nova e
clássicos internacio-
nais, porém apren-
deu a gostar de choro
com o filho, Nelson
Luis Ferreira Serra
(35), conhecido tam-
bémcomoNelsinho.
O pai sempre in-

centivou Nelson
Luis a aprender a to-
car cavaquinho e
chegou até a fazer
aulas de pandeiro
na época em que o
filho estudava na Es-
cola de Choro. “Gosto
mais do estilo musical dele e
aprecio imensamente a so-
noridade e o rico repertório
que me foi apresentado no
campo do choro. Estar ao la-
do dele, tocando ou assistin-
do, são momentos de grande
importância, de elevação do
espírito, de admiração e pro-
ximidade maior com o filho”,
destaca o paizão.
O incentivo foi tão grande,

que hoje Nelson Luis se tor-
nou músico compositor, ar-
ranjador, professor e instru-
mentista e toca cavaquinho
há 25 anos. “Meu paime ensi-
nou a levar a vida da melhor
forma possível, sempre com
serenidade, carinho, respeito
e afinco. O cavaquinho foi es-
colhido como instrumento
de trabalho, a seriedade na
profissão, foi papai que me
ensinou”, comenta o filho.
Quando a família está reu-

nida tocandoe cantando jun-
ta, Nelsinho conta que sem-
pre dá um jeito de incluir a
música preferida do pai. “Sei
que a preferida dele éManhã
de carnaval, de Luiz Bonfá.
Quando ele está me assistin-
do, tento incluir no repertó-
rio imediatamente”.

Me salvouvárias vezes!”, conta.
O gosto pelo samba fez

com que Wilson desenvol-
vesse uma habilidade que
deixa Carolina sem palavras
até hoje. “É a pessoa que
mais conhece sambas-enre-
dos que eu já vi na vida.
Aprendi história do mundo,
biografias e conheci o Brasil
pormeio dessasmúsicas que
ele cantava”, ressalta.
A filha mais nova, Fernan-

da, 20, diz que esses momen-
tos juntos são importantespa-
ra a fortalecer os laços entre
eles e até apresentou novos
estilos a ele. “Mostrei al-
guns grupos de k-pop, e
ele adorou as coreografias
e os MV’s (music videos).
A música é capaz unir as
pessoas, e isso aconte-
ce sempre que escu-
tamos música em
família”, concluiu.

TRADIÇÃO
FAMILIAR
Fernando César,

50, é músico e pro-
fessor da Escola de
Choro Raphael Ra-
bello. O choro está
presente diaria-
mente na sua vida,

porém, mesmo assim, Fer-
nando tentou não influenciar
seu filho Bento, 13, que toca
contrabaixo elétrico.
“O Bento é muito curioso

e pesquisa sobre muitas coi-
sas que estão saindo atual-
mente mundo afora. Recen-
temente, ele me mostrou três
choros que não sabia tocar,
sendo que um deles nem co-
nhecia, tive que aprender pa-
ra acompanhá-lo”, destaca.
Osmomentos junto ao pai

são de lazer para Bento, que
tambémaproveita para apren-
der. “Meupaimeensina a tocar
muita coisa”, diz Bento. E são
essesmomentos de aprendiza-
do que Fernando valoriza, pois
ele tambémteve essa experiên-
ciacomseupai.
“Amúsica proporciona um

prazer imenso de poder dividir
issocomele, éumacoisamara-
vilhosa, difícil de explicar. Esses
momentos eu também dividi
commeu pai (José Américo) e
commeu irmão (Hamilton de
Holanda). Então, é algo que
vem passando de geração em
geração, porquemeu pai teve
isso commeu avô também, o
que se tornou uma tradição fa-
miliar”, explicaFernando.

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, domingo, 8 de agosto de 2021

GURULINO
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O
Dia dos Pais é uma data especial para unir a família.
Mesmo na correria do cotidiano, abre-se espaço e tem-
po para programas conjuntos. Ouvir música e tocar
instrumentos é uma forma de as gerações cantarem a

mesma língua por alguns minutos. As diferenças de estilos e
gostos desaparecem quando pais e filhos entram em sintonia.

O Diversão & Arte conversou com alguns pais e filhos para
descobrir quais são os estilos musicais de cada um, co-
mo eles entram em consenso na hora de aprovei-
tar essemomento em família e se, ao longo
dos anos, o gosto musical de um in-
terferiu nas playlists do outro.

ODiversão&Arte conversou
compais e filhospara
descobrir os estilos eas
diversidadesmusicais
de cadageração

mostrou a música que escuto
até hoje, desde Os Beatles até
Pavarotti. Sempre gostei de
compartilhar momentos as-
sim com o meu pai, princi-
palmente pormeparecer tan-
to com ele”, afirma Otávio.

SAMBA
COMOPAIXÃO
Servidor público aposenta-

do, Wilson José Rodrigues
Abreu, 66, épaidequatro filhas:
Carolina, 36, Gabriela, 34,Ma-
riana, 29, eFernanda, 20.Nasci-
do no Rio de Janeiro,Wilson
cresceu perto da Portela, o que

tornou o samba um dos seus
gêneros musicais favoritos. A
música era essencial durante
as viagens de carro que faziam
paramanteraatençãono tran-
sito e se transformavam em
momentos especiais.
“Em viagens commeus fi-

lhos, ouvimos MPB. Isso não
ocorria para tentar influenciá-
los,mascomopropósitodeme
deixarmais desperto pelo fato
de poder ouvir e cantarolar di-
rigindo as músicas do estilo
musical de quemais gosto, tor-
nandomomentos enriquece-
dores do sentimento amoroso
familiar”, contouWilson.
Gabriela, 34, lembra dos

momentosemque iaparaaes-
cola cantando comopai e a ir-
mãmais velha, Carolina (36).
“Eu e a Carol, as duas peque-
nas, comouniformeda escola,
cantando commeu pai Chega
de saudade. Já fiz muita prova
de história cantando algum
samba-enredonaminha cabe-
ça que falava sobre o assunto.

“MEU
PAI

OUVE CADA
MÚSICA...”
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DOROCK
AOPAGODE

Luiz ArnaldoPires, 57, émé-
dico e pai de três filhos: Beatriz
28, Cecília, 25 e Otávio, 17. Pelo
menos uma vez na semana, a
família se reúne para cantar e
tocarmúsicas, mesmo que os
estilosmusicais sejambemdi-
ferentes entre eles. Enquanto o
pai e o caçula gostam de rock,
as filhas Beatriz e Cecília ou-
vemdesdeMPBatépagode.
“Quando estamos juntos,

ouvimos o que eles gostam,
sertanejo e pagode. O menor
odeia (risos). Com funk que
as meninas adoram, eu e o
Otávio saímos de casa (ri-
sos). Mas quando a mãe che-
ga, tem que ser MPB”, diz o
pai, com humor.
A filha domeio, Cecília, re-

velaqueapresentouaopai esti-
los diferentes para que ele
aprendesse a tocar no violão e

ela e a irmãcantarem.“Comigo
e comminha irmã, Beatriz, ele
passou a ouvir Pitty, alguns ro-
cks alternativos e as músicas
tendências domomento, por-
que ele toca tudo, e a gente faz
ele aprenderpragente cantar.”
O pai toca violão desde pe-

queno, “ainda tenhomeu pri-
meiro violão que ganhei há 46
anos”, e incentiva os filhos a
aprenderem também. “Ele é
muito musical e gosta de to-
car o que estamos ouvindo, o
que ajuda no aprendizado”,
completa Beatriz.
As influências musicais do

pai refletiram no gosto pare-
cido que o filho mais novo
tem, tornando o momento
juntos ainda mais especial.
“Desde pequeno, meu pai me


